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Figura 1 - Taxa de mortalidade por sífilis congênita (por 100.000 NV-
ano), segundo ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 1986 a 2010  
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Abortos, Natimortos e Óbitos 

(Notificação – SINAN) 

 
 

- 1998 a 2011 -  Número de abortos, 

natimortos e óbitos por SC foi de 668 casos  
(5,5%)  
 
 
-  2010 - representaram 11% (n=123) dos 
casos  



Tabela 2 - Casos notificados de sífilis congênita, 
segundo evolução da criança e ano de diagnóstico, 
estado de São Paulo, 1998 a 2011* 

N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%)

Vivo 1.476 57,7 3.422 74,2 692 84,1 710 89,9 718 86,7 701 89,1 1.001 87,0 493 91,1 9.213 76,2

Óbito por sífilis congênita 48 1,9 92 2,0 5 0,6 16 2,0 12 1,4 3 0,4 13 1,1 3 0,6 192 1,6

Óbito por outras causas*** ... ... ... ... ... ... 8 1,0 10 1,2 7 0,9 13 1,1 5 0,9 43 0,4

Aborto 2 0,1 23 0,5 8 1,0 24 3,0 55 6,6 38 4,8 76 6,6 15 2,8 241 2,0

Natimorto 50 2,0 77 1,7 16 1,9 9 1,1 13 1,6 24 3,0 34 3,0 12 2,2 235 1,9

Ign/Branco 982 38,4 997 21,6 102 12,4 23 2,9 20 2,4 14 1,8 14 1,2 13 2,4 2.165 17,9

Total 2.558 100,0 4.611 100,0 823 100,0 790 100,0 828 100,0 787 100,0 1.151 100,0 541 100,0 12.089 100,0

2011Evolução da criança

Ano de Diagnóstico

Total1998 a 2000 2001 a 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual DST/Aids-SP (VE-PE DST/AIDS - SP)  
Notas: 
*Dados preliminares até 30/06/2011, sujeitos à revisão mensal 
*** Informação disponíveis no SINAN a partir de 2007 



Tabela 3 – Óbitos por sífilis congênita, segundo Grupo de 
Vigilância Epidemiológica (GVE) e ano de ocorrência, estado 
de São Paulo, 2006 a 2012* 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

GVE 1 Capital 1 3 2 1 5 4 - 16 29,1

GVE 7 Santo André - - 1 - 1 2 - 4 7,3

GVE 8 Mogi das Cruzes 2 - - - 1 1 1 5 9,1

GVE 10 Osasco - - 1 - 4 - - 5 9,1

GVE 12 Araraquara - - - 1 - - - 1 1,8

GVE 13 Assis 1 - - - 1 - - 2 3,6

GVE 15  Bauru - - - - - - 1 1 1,8

GVE 17 Campinas - - 2 - 1 1 - 4 7,3

GVE 19 Marília - - - 1 - 1 - 2 3,6

GVE 21 Presidente Prudente - - - - - 1 - 1 1,8

GVE 23 Registro - - - - 1 - - 1 1,8

GVE 24 Ribeirão Preto - - - - 1 1 - 2 3,6

GVE 25 Santos - - - 1 - 1 - 2 3,6

GVE 26 São João da Boa Vista - - - - 1 3 1 5 9,1

GVE 29 São José do Rio Preto - - - - 1 - - 1 1,8

GVE 30 Jales - - - - 1 - - 1 1,8

GVE 31 Sorocaba - - - - 1 - - 1 1,8

GVE 33 Taubaté - - - 1 - - - 1 1,8

Total 4 3 6 5 19 15 3 55 100,0
Fonte: SIM/FSEADE - CIEVS/GPA/CCD/SES - Dados parciais recebidos até 28/03/2012
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